
        
            
                
            
        


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	"O marido não deve ser o último a saber. 

	O marido não deve saber nunca”.

	Nelson Rodrigues (1912-1980)

	 

	 


	 

	 

     

INTRODUÇÃO

	 

A traição costuma dar sinais discretos no cotidiano. Ela aparece em detalhes como o movimento de uma maçaneta, o estado de um lençol ou um perfume diferente na roupa. Diferentemente de grandes eventos barulhentos, ela se infiltra nas pequenas brechas da rotina, muitas vezes escondida no silêncio de uma casa comum e na monotonia dos dias.

Ceder a um impulso é uma atitude profundamente humana e, ao mesmo tempo, perturbadora. Quando a paixão fala mais alto que as promessas de fidelidade e confiança, a lógica deixa de funcionar. O que move as pessoas nessas situações é uma necessidade de resgatar a vitalidade e o fôlego que o dia a dia acaba desgastando. O encontro entre amantes em um lugar reservado busca preencher um vazio que a rotina criou.

Nelson Rodrigues foi um dos autores que melhor compreendeu como funcionam esses instintos. Ele transformou a vida comum, com suas hipocrisias e ciúmes, em histórias que mostram o lado real e cru das relações, longe das idealizações românticas. Nelson entendia que os dramas mais intensos não acontecem em lugares distantes ou luxuosos, mas sim nos bairros populares, em apartamentos simples e na rotina das famílias comuns. Para ele, a tragédia estava presente no jantar de qualquer classe média.

Mailson Ramos escreve sob essa mesma perspectiva. Ele observa as falhas nas relações humanas com precisão, sem a intenção de julgar ou pregar moralidade. O autor entende que a contradição faz parte da natureza das pessoas e foca no momento exato em que a resistência cede à tentação.

Para quem leu "Perfídia: O Livro das Traições", a obra "Pecado: O Livro dos Amores Traídos" aparece como uma sequência natural. Se no primeiro livro o foco era entender como a mentira é construída, agora o autor mergulha no momento da entrega e nas consequências imediatas dessa escolha. É um olhar direto sobre a paixão, a culpa e a fragilidade das lealdades quando enfrentam o desejo.

As histórias apresentadas no livro levam o leitor a se colocar no lugar de diferentes personagens, o que acaba gerando um confronto com os próprios sentimentos e dúvidas. São relatos de situações comuns que questionam o que pensamos sobre amor e posse.

A leitura não é passiva; ela provoca desconforto e reflexão, permanecendo na mente mesmo após o término do texto. É um convite para olhar para as próprias marcas e desejos. Afinal, no campo dos afetos, manter-se fiel exige um esforço constante, enquanto o erro é uma possibilidade que está sempre presente.

	 





	 

	 

     

	I – MALDITA HORA

	 

Cândido apaixonou-se perdidamente por Lucélia desde o primeiro encontro. Dos seus olhos castanhos faiscavam luzes de encanto quando pronunciava o nome da amada. Após algumas semanas de flerte, cartas de amor e troca de olhares apaixonados, o casal resolveu oficializar o namoro. Cândido vestiu um terno risca de giz, calçou os sapatos Oxford de couro preto e desceu pela Rua das Oliveiras com um buquê de lírios na mão.

Recebeu-o o senhor Genésio, pai de Lucélia, com uma expressão de leão faminto. Permaneceu assim durante toda a noite, diferentemente de sua mulher, Dona Paula, que, com simpatia e gracejos, amenizou a sensação de iminente ataque. De sua poltrona, segurando um charuto e bebendo um copo de uísque, o velho respirava arquejando, como um felino cansado, mas capaz de abater uma presa com um só golpe.

— Não repare no mau humor de Genésio! — dizia a sua senhora com muita delicadeza e boa vontade. — Ele é assim mesmo!

Cândido sorria, como se pudesse desfazer aquela atmosfera de contrariedade, mas, por dentro, consumia-se em preocupação. Foi educado para acreditar que um bom sogro equivalia a um bom pai. E na melhor oportunidade de sua vida, diante de um anjo de candura como Lucélia, deparava-se com um sogro que parecia odiá-lo de maneira figadal, como uma aversão de vidas passadas.

No dia seguinte, estando Cândido a arrumar-se para ir ao trabalho, ouviu a campainha tocar. Era Genésio. Entrou no pequeno apartamento com um olhar crudelíssimo. A natureza de sua má vontade havia se transformado em pulsão homicida. Os olhos arregalados, a testa suada, a respiração ofegante e os movimentos estudados: tudo nele compunha a imagem de um homem prestes a cometer um crime. E, antes que Cândido dissesse uma só palavra, o velho desabafou com um pedido:

— Não se case com Lucélia!

Percebendo que Genésio estava quase a desmaiar, Cândido pegou um copo de água. Ele se recusou a beber, dizendo que preferia ir a um bar naquelas imediações. Resmungou que estava nervoso demais e apenas um bom uísque poderia acalmá-lo. No bar, cercados por garçons que ainda arrumavam as mesas e as cadeiras, sogro e futuro genro olhavam-se de maneira desconfiada. O velho ainda respirava ofegante, buscando o ar naquele ambiente soturno. Assim que relaxou, repetiu sussurrando:

— Não se case com Lucélia!

— Mas por quê? Eu a amo!

— Ama nada! Você se deixou enredar pelos lindos olhos de minha filha. Mas advirto que será o homem mais infeliz do mundo!

— Deus me livre! — disse Cândido, beijando o escapulário de Nossa Senhora que trazia preso a uma corrente no pescoço. — Lucélia é um anjo de candura! A mulher mais linda e inocente que conheço.

— Tu és mais um bobo que ela está a enganar! Isso sim! — vociferou Genésio. — Eu podia estar feliz de vê-la sair de casa. Mas sei que vai acabar com a vida de mais um rapaz honesto.

Cândido levantou-se.

— O senhor quer dizer que Lucélia já foi casada?

— Lucélia, com aqueles olhos de pomba morta, já foi casada com quatro rapazes. O último deles jogou o carro contra um poste no dia da separação. Você não ouviu falar do acidente do jovem médico, filho da família Alcântara?

— Sim! Não se falou sobre outra coisa nesta cidade!

— A artífice daquela tragédia foi minha filha. Sob o beneplácito de Dona Paula, que alimenta as suas maldades.

Cândido sentou-se novamente, com um olhar de estupefação.

— O que o senhor quer que eu faça?

— Farei um pedido. De pai para filho: fique longe de Lucélia! Ela vai destruir a sua vida!

Cândido saiu pelas ruas, perdido entre pensamentos negativos que o fizeram se sentir o homem mais desafortunado do mundo. O lindo rosto de Lucélia desfez-se no sonho de amor que embalou a sua vida naqueles derradeiros períodos. Aos amigos, no trabalho, falou frases desconexas, brindou ao fracasso e acreditou que jamais seria feliz. Porém, as piedosas almas que o ouviam dedicaram-se a incentivá-lo. Falaram dos grandes amores que resistiram às tragédias. Contaram suas experiências pessoais e exigiram do colega a coragem para enfrentar as adversidades e lutar por seu amor. Cândido revestiu-se de uma intrepidez que jamais teve e, no final daquele expediente, gritou para todos:

— Pago para ver!

Cândido conversou com Lucélia, pediu-a em casamento e ouviu um sim sorridente, diante do olhar furibundo de Genésio e dos folguedos de Dona Paula. Casou-se dois meses depois, com a pressa de quem queria ser feliz. Desapareceu da cidade com a mulher, arrastando fitas e latas no para-choque do carro, como mandava o figurino. Retornou duas semanas depois com o semblante de quem havia pago uma penitência em plena lua de mel. Fez de tudo para falar em segredo com o sogro, que o espreitava com o olhar de “eu avisei”. Na primeira segunda-feira, voltando do trabalho para casa, encontrou-se com Genésio na porta do bar. Entrou acanhado, com o olhar rasteiro. Diante do velho, olhando desconfiado para os lados, sussurrou:

— Tua filha é o demônio! Fez desses primeiros dias de casamento um inferno. Como é ruim! Como é mal-intencionada! Virou da água para o vinho na lua de mel. Lua de mel não! Lua de fogo.

— O que tu vais fazer agora? — indagou Genésio com os olhos esbugalhados.

— Vou voltar para casa! Lucélia não quer que eu fique até tarde na rua!

Pegou a maleta com o olhar voltado para o chão e desapareceu no meio dos transeuntes, para o espanto do sogro, que resmungou:

— Eu avisei!

	 


 

	 

	 

	 

	
	II – BARÃO DE ÁGUAS CLARAS

	 

	Lupércio da Rocha, novo barão de Riacho Seco, comprou uma imensidão de terras nos arredores de Aurora, onde construiu uma imponente mansão. Casado com a belíssima Estela de Castro, o jovem usufruía das riquezas deixadas pelo pai, o velho Praxedes da Rocha, que falecera a caminho da capital. Ninguém entendeu ao certo o motivo da viagem do velho ao litoral, mas, diante da morte, mesmo as dúvidas mais importantes eram suprimidas pela dor da perda.

Filho unigênito do barão, Lupércio herdou todas as propriedades: desde fazendas e mansões, rebanhos bovinos e caprinos, até a influência política e o assento no conselho de poderosos da região. Com um estilo mais reservado do que o do pai — que, sendo viúvo, vivia as libertinagens de maneira despudorada —, ele amava a mulher e pretendia formar uma família em breve.

Dois meses após a morte do pai, Lupércio inaugurou a mansão com festa e requinte. Convidou os grandes fazendeiros da redondeza, organizou o conselho em volta de si e prometeu apoio político ao atual prefeito, visando compor a imagem de homem influente, tal como fora o seu predecessor. Já passava da vigésima hora quando os convidados começaram a partir. Quando a casa esvaziou, Lupércio caminhou até o portão para observar a estrada e percebeu a aproximação de uma carruagem, que parou ao seu lado.

O cocheiro indagou:

— Onde fica a casa do barão de Riacho Seco?

— Esta é a casa do barão de Riacho Seco! — respondeu Lupércio.

— E quem é o senhor? — retrucou o cocheiro.

— Sou o próprio barão!

— Perdoe-me, senhor. Trago uma carta da senhora baronesa de Riacho Seco!

O cocheiro retirou um envelope do alforje de couro e entregou-o ao homem. O barão leu o remetente e rebateu:

— Há um grande equívoco. A baronesa é a senhora minha mulher, Dona Estela de Castro. Não pode haver outra.

— A remetente da missiva pediu uma resposta. Passarei aqui amanhã, ao raiar do dia, para recolher sua carta.

Sem entender o que acontecia, o barão entrou em casa e instalou-se no escritório. Sob a luz de uma lamparina, rasgou o envelope para ler o conteúdo. Surpreendeu-se com o texto breve, que dizia:

“Aguardei a vossa presença aqui, porém, não obtendo as respostas a tempo, decidi viajar para Aurora. Preocupo-me ao pensar que algo de ruim aconteceu. Assim que tomar conhecimento desta missiva, responda-a para alívio de minhas preocupações. De sua inestimável Luiza.”

Ciente das libertinagens do pai e de suas paixões desenfreadas pelo mundo, Lupércio compreendeu tudo. Praxedes havia se casado na capital e sua esposa viajou em busca de informações. Após saber da morte, certamente exigiria a parte que lhe cabia na herança. O jovem subiu ao quarto, relatou os acontecimentos à mulher e escreveu uma carta de resposta, informando que o velho havia falecido e que sua fortuna fora reivindicada pelo único filho.

A carta foi levada pelo cocheiro na manhã seguinte. Uma semana depois, uma carruagem parou diante da mansão. Lupércio e Estela aguardavam na entrada, apreensivos. Desceu do coche a mais linda das criaturas. Luiza de Montpelier, vestida de luto, tinha os olhos azuis mais brilhantes do que o reflexo do sol nas águas; os cabelos eram verdadeiros fios dourados, perfumados como uma flor em manhã de primavera; a boca era pequena, de lábios carnudos, avivados por um leve carmim.

O barão recebeu-a com mesuras e respeito, levando-a para o interior da mansão, onde ela, aos prantos, falou do amor que sentia pelo velho Praxedes. Não tocou no assunto da herança. Afirmou apenas que o marido havia deixado uma linda casa na capital e fundos para que ela sobrevivesse sem sobressaltos. Por piedade, Lupércio permitiu que a mulher permanecesse ali durante alguns dias. Com a anuência de Estela, que anunciara estar grávida, ele levou Luiza à estação ferroviária de Aurora.

Ao longo dos anos, o barão passou a viajar para a capital, como fazia o pai. Dizia que ia cuidar dos negócios da família no litoral. Comprou uma grande fazenda na zona da mata chamada Águas Claras. Diante da insistência da mulher, que tentava impedi-lo de viajar, ele parlamentava sobre a necessidade que o homem tem de progredir na vida. De filosofia em
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